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Fomento Paraná fecha 2014 com

R$ 1,2 bilhão em financiamentos 
DESDE 2011 FORAM R$ 720 MILHÕES PARA OS MUNICÍPIOS E R$ 563 MILHÕES PARA EMPREENDEDORES, DE TODOS OS SEGMENTOS. Além disso, a instituição se envolve em grandes projetos de interesse do Estado, como as parcerias público-privadas e a captação de recursos internacionais para investimento

Desde 2011 foram R$ 720 milhões para os municípios e R$ 563 milhões para empreendedores, de todos os segmentos
A Fomento Paraná, instituição financeira de desenvolvimento do Governo do Estado, chega ao fim de 2014 com o registro de mais de R$ 1,2 bilhão em operações de financiamento contratadas desde janeiro de 2011.

Nesse período, em parceria com a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e o Paranacidade, a Fomento Paraná contratou mais de R$ 720 milhões em operações do setor público, para financiar obras, aquisição de máquinas e equipamentos para os municípios.

No setor privado, por meio das linhas de crédito do programa Banco do Empreendedor, foram firmados mais de 12 mil contratos, que somam mais de R$ 563 milhões em quatro anos. A carteira de crédito ativa do setor privado chegou a R$ 140 milhões e atende a empreendedores de micro, pequeno e médio porte, dos setores da indústria, do comércio, de serviços, da agricultura familiar, além de projetos especiais, em todas as regiões do estado.

TRANSFORMAÇÃO - De acordo com o presidente da Fomento Paraná, Juraci Barbosa, a instituição passou por uma grande transformação ao longo de quatro anos. “Deixamos de ser uma mera agência de fomento ou uma repassadora de recursos”, diz ele. “Além de ampliar o microcrédito e potencializar os repasses de recursos aos municípios, hoje a instituição está envolvida em grandes projetos de interesse do Estado, como as parcerias público-privadas e a captação de recursos internacionais para investimento”, afirma o presidente.

Entre os projetos de destaque desse período estão o financiamento para as obras de reforma e ampliação do estádio Joaquim Américo Guimarães para os jogos da Copa do Mundo, por meio do Fundo de Desenvolvimento Econômico (FDE). 
“Curitiba não podia ficar de fora da Copa e o envolvimento da Fomento Paraná foi fundamental para o sucesso da operação de financiamento da Arena”, afirma Juraci Barbosa. “O monitoramento do avanço do cronograma físico e financeiro de execução das obras permitiu a entrega do estádio para os jogos. E sem dúvida foi uma das razões de o estádio ter apresentado um dos menores custos por assento entre todas as arenas utilizadas no Mundial”, completa.

PARCERIA - O presidente da Fomento Paraná também destaca a importância das parcerias para o sucesso do trabalho desenvolvido pela entidade. “Firmamos parcerias com municípios, com secretarias de Estado, com as federações e associações comerciais, com os sindicatos associados à Fecomércio, com as sociedades de garantia de crédito e com as cooperativas de crédito. Com isso, hoje temos presença direta, com agentes de crédito atuantes, em 300 municípios, mas nosso trabalho alcança a todos os municípios paranaenses”, explica.

CRÉDITO - Para expandir a oferta de crédito, a Fomento Paraná também precisou se qualificar internamente. A instituição renovou o parque de tecnologia da informação, reformulou e ampliou os espaços internos e o atendimento ao público. O plano de cargos e carreiras foi atualizado e com isso foi aberto um concurso público, que teve todos os cargos ocupados. 

Também foram reformulados os processos internos e criadas novas linhas de crédito. Hoje a instituição atende desde o microempreendedor informal, que participa de programas sociais, até empresas de médio porte. As linhas de crédito oferecem valores que vão de R$ 300,00 a R$ 3 milhões, para investimento fixo e capital de giro associado ao projeto de investimento. Um destaque foi a linha Banco do Empreendedor taxistas, que chegou ao milésimo veículo financiado.

Outro passo importante foi a obtenção da classificação inicial de risco junto às agências Fitch Ratings e Moody’s, que classificaram a Fomento Paraná como “grau de investimento”.

DE TERCEIROS - A empresa também tem investido na captação de recursos de terceiros para atender as necessidades da sociedade paranaense. Dessa forma, foi credenciada pela Caixa Econômica Federal para atuar como agente financeiro dos municípios no repasse de recursos do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). Foi aberto um crédito de até R$ 200 milhões para obras de mobilidade urbana e saneamento básico nos municípios paranaenses. 

Em outro convênio, com a Finep – Inovação e Pesquisa, empresa pública do Ministério da Ciência e Tecnologia, a Fomento Paraná foi habilitada como agente financeiro para a linha Inovacred de financiamento à inovação e ao desenvolvimento tecnológico. São R$ 80 milhões disponíveis.

Outras duas frentes de captação referem-se a recursos internacionais. A Fomento Paraná está participando do processo de obtenção de um financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento, no valor de 150 milhões de dólares, para o programa Paraná Urbano III. Outros 45 milhões de euros devem ser destinados à elaboração de projetos e execução de obras na área de gestão de resíduos sólidos. Os recursos são a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD) e podem ser aplicados em projetos públicos e privados.
“Aos poucos nosso trabalho começa a aparecer. Já temos o reconhecimento do mercado. Recebemos um top de marketing em 2013 e por três anos seguidos estamos entre as maiores empresas do Paraná no ranking elaborado pela revista especializada Amanhã em parceria com a PricewatterhouseCoopers. Tudo isso nos fortalece e nos coloca novos desafios para os próximos anos”, conclui Juraci Barbosa.

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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